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(Mensagem do Presidente da CCBJ)

 
Prezados Associados da CCBJ,
 
Os efeitos econômicos do novo coronavírus já podem ser sentidos. Mas existem 
várias iniciativas para os empresários no Brasil e no Japão.

Espero que, na medida do possível, as pessoas fiquem em casa e atendem os 
pedidos das autoridades japonesas. 

A CCBJ vem divulgando iniciativas dos associados em meio a essa crise. Se o seu 
negócio tem mudanças, entre em contato conosco para fazer a divulgação 
gratuitamente aos associados.

Nesta edição, temos o artigo do advogado, tradutor público juramentado e 
professor doutor na FDUSP (Faculdade de Direito da USP) Masato Ninomiya, que 
faz uma análise dessa pandemia.

Também temos informações da consultoria PwC e da Apex-Brasil com estudos 
sobre como enfrentar essa crise. Além disso, há dados das iniciativas do governo 
brasileiro para os empresários.
 

Muito obrigado!
 
Celso Guiotoko
Presidente da CCBJ

1



(Artigo)

A PANDEMIA DO NOVO CORONOVÍRUS E OS ACONTECIMENTOS EM ABRIL 
DE 2020

Por Masato Ninomiya

*Ninomiya é advogado militante, tradutor público juramentado e professor doutor 
na Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo. Como voluntário, preside o 
CIATE-Centro de Informação e Apoio ao Trabalhador no Exterior, há 28 anos.

No Brasil, o primeiro caso de infecção por novo coronavírus foi confirmado em São 
Paulo no dia 25 de fevereiro, e a primeira morte no País foi em 17 de março. 
Desde então, os números cresceram rapidamente, e agora, no final do mês de 
abril, deverão chegar a cerca de 70 mil infectados e mais de 5 mil mortes. Sabe-se 
que no Japão, os números ainda são menores, apesar da preocupação das 
autoridades central, provincial e municipal, principalmente durante os feriados de 
Golden Week. 

O Estado de São Paulo tem os índices mais elevados do País. O governador João 
Doria decretou quarentena para todos os 645 municípios paulistas a partir do dia 
24 de março, obrigando o fechamento dos restaurantes, cafés e bares (exceto os 
serviços de entrega), instituições educacionais desde creches até universidades, 
parques, museus, cinemas, teatros etc. Nesse período, somente os serviços 
essenciais como supermercados, lojas de conveniência, postos de abastecimento, 
bancos, transporte público, pet shops podem funcionar, assim como sistema de 
saúde, polícia e corpo de bombeiro. Neste momento, o decreto de quarentena está 
estendido até o dia 10 de maio. O governo já fala em afrouxamento por setor a 
partir do dia 11 de maio, mas ainda não se tem certeza da evolução desta 
pandemia. 
　
O maior problema que enfrentamos agora é a falta de liderança dos governantes. 
O presidente Jair Bolsonaro defendia a medida de isolamento apenas para idosos 
e pacientes com comorbidades, a fim de evitar a estagnação econômica (com 
índice de aprovação de 18%). Em contrapartida, o ministro da Saúde Mandetta, 
assim como a esmagadora maioria de governadores, apoiava a quarentena mais 
ampla e a promoção de isolamento domiciliar, trabalho remoto e fechamento dos 
estabelecimentos públicos.  



Enquanto que o ministro da Saúde, os governadores e os prefeitos têm alertado a 
população para que evitasse aglomerações, locais fechados e contatos próximos 
com outras pessoas, seguindo as orientações da OMS, o presidente, 
acompanhado por outros ministros mais próximos, visitou hospitais do Exército e 
farmácias, foi para uma padaria onde consumiu lanche dentro do estabelecimento, 
que estava aberto somente para manter o serviço de delivery, e ainda 
cumprimentou pessoas com abraços e apertos de mão, além de posar para fotos. 

No dia 19 de abril, ocasião em que houve diversas manifestações a favor do 
presidente nas grandes cidades do País, com cartazes apoiando o governo militar 
chefiado por Bolsonaro, a volta do famigerado AI 5, os manifestantes   em Brasília, 
se reuniram em frente ao Quartel General do Exército e o presidente foi para lá 
acompanhado de seus assessores e novamente saiu a cumprimentar os 
apoiadores com aperto de mãos e abraços, o que provocou crítica da imprensa e 
dos governadores e prefeitos que se esforçam em cumprir a determinação do 
ministro da Saúde e da OMS.   O presidente declarou que se mostra otimista em 
relação ao desenvolvimento de medicamentos à base de cloroquina, mas os 
especialistas alertam que a sua eficácia ainda não foi comprovada e a produção 
não teria capacidade de atender imediatamente à demanda. Dois dias depois, o 
ministro Mandetta pediu demissão do seu cargo e foi nomeado o oncologista 
Nelson Teich para substituí-lo.

Além disso, boa parte da população brasileira é pobre e vive em casas pequenas 
com quartos ocupados por várias pessoas, ambiente que facilita a transmissão do 
vírus. Para evitar demissões nas fábricas, lojas e empresas, foram introduzidas 
algumas mudanças na lei trabalhista, porém, mais de 10 milhões de trabalhadores 
já entraram com pedido de seguro-desemprego, segundo a imprensa local.

Como uma medida para ajudar os cerca de 50 milhões de trabalhadores informais, 
foi criado auxílio emergencial. Estima-se que cerca de metade deles deve cumprir 
os requisitos exigidos para receber o benefício.

O governo federal separou R$ 98 bilhões em recursos para financiar o programa. 
Para ter direito ao auxílio, o trabalhador deve ter mais de 18 anos de idade, renda 
familiar mensal per capita de até meio salário mínimo (R$522,50) ou renda familiar 
mensal total de até R$ 3.135,00 e não ser beneficiário de outras ajudas do 
governo. 

Quem cumpre esses requisitos, mas não possui conta bancária, poderá abrir conta 
digital da Caixa Econômica Federal, cadastrando dados do CPF e outros 
comprovantes, para receber o benefício no valor de R$600 em três parcelas. 
Desde o dia 8 de abril, 5 milhões de pessoas já receberam o auxílio, mas a medida 
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só deve trazer efeitos paliativos. Esperamos que a pandemia seja controlada o 
mais rápido possível e que a economia volte ao normal.

Em relação ao atendimento médico para infectados, diferentemente dos EUA, por 
exemplo, no Brasil há sistema de saúde assegurado pela Constituição, o SUS,  
para todos os cidadãos e qualquer pessoa, inclusive os mais carentes, têm acesso 
aos hospitais públicos e aos privados filantrópicos e podem ser internados para 
receber tratamentos. Com exceção das grandes metrópoles como São Paulo, Rio 
de Janeiro, Belo Horizonte, Curitiba, Porto Alegre, Recife e Salvador, porém, não 
há leitos e UTIs suficientes para atender aos pacientes. Mesmo nas principais 
capitais do País, os hospitais já estão lotados. Em São Paulo, o Hospital de 
Campanha do Pacaembu, montado no estádio de futebol, já está funcionando com 
200 leitos instalados no gramado. Além disso, mais instalações do gênero estão 
sendo construídas no Centro de Convenções do Anhembi, com 1.800 leitos, e 
também na pista de atletismo do Ginásio Ibirapuera, com centenas de leitos. 

Devido à falta de máscaras cirúrgicas, respiradores e outros recursos médicos, o 
governo federal resolveu importar imediatamente 240 milhões de máscaras da 
China, que pesam 960 toneladas. Os primeiros vôos já estão chegando, mas serão 
necessários total de 40 vôos.

É uma ironia do destino que o Brasil seja obrigado a importar materiais médicos da 
China, depois da polêmica provocada pelos comentários do presidente Bolsonaro, 
de seus filhos e do ministro da Educação, de que a pandemia começou em 
Wuhan. E para completar, a declaração do ministro de Estado das Relações 
Exteriores, chamando o coronavírus de “comunavírus” provocou protestos do 
governo chinês, mas as críticas vieram também por parte de diversos 
embaixadores aposentados do Itamaraty, por contrariar as boas tradições 
diplomáticas da Casa do Rio Branco.

E o coroamento do mês que termina, foi a entrevista concedida por Sérgio Moro, 
ministro da Justiça e Segurança Pública, no dia 24 de abril, provocado pela 
demissão do Diretor Geral da Polícia Federal, seu homem de confiança, que tomou 
conhecimento através do Diário Oficial da União que circulou na madrugada, com 
a agravante de que o Diretor Geral teria sido exonerado a pedido, fato esse 
negado pelo próprio e a assinatura digital do Sérgio Moro, foi negado por ele que 
disse não ter autorizado esta assinatura. 

O ministro fez algumas acusações sérias contra o presidente da República por ter 
tentado interferir nas investigações da Polícia Federal e que teria oferecido o nome 
de um outro delegado de carreira em troca de sua eventual nomeação para o 
Supremo Tribunal Federal. Após efetuar estas considerações, Sérgio Moro pediu 
demissão do seu cargo.  



 
Na mesma tarde, o presidente da República, rodeado de todos os ministros, 
concedeu entrevista rebatendo as críticas do seu ex-ministro da Justiça. O fato 
teve repercussão nacional e internacional.   Acompanhamos o desenrolar do 
acontecimento, com a nomeação do novo ministro da Justiça.  Ouve-se falar que o 
presidente irá desmembrar a Segurança Pública do ministério da Justiça.  A 
imprensa noticiou também a nomeação do novo Diretor Geral da Polícia Federal, 
mesmo antes da nomeação do ministro da Justiça.

******************************

Economia

Covid-19: informações para os líderes empresariais

A consultoria PwC informa que Informações essenciais sobre as características da 
Covid-19 e seus impactos para os negócios globais são difíceis de avaliar e podem 
mudar a qualquer momento. Mas todos precisamos elaborar respostas capazes 
de gerenciar o trabalho necessário hoje e nas próximas semanas e meses. Saiba 
como empresas, mesmo aquelas sem exposição direta, podem direcionar seus 
esforços.

Saiba mais pelo site: https://www.pwc.com.br/pt/estudos/servicos/consultoria-
negocios/2020/covid-19.html

Fonte: PwC

******************************

Pagamentos e tributos suspensos durante pandemia

O governo adiou e até suspendeu diversos pagamentos esse período. Tributos e 
obrigações, como o recolhimento das contribuições para o Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS), ficarão para depois.
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Empresas
•            Adiamento do pagamento da contribuição patronal  ao Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), da Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social 
(Cofins) e dos Programas de Integração Social (PIS) e de Formação do Patrimônio 
do Servidor Público (Pasep). Os pagamentos de abril serão quitados em agosto. 
Os pagamentos de maio, em outubro. A medida antecipará R$ 80 bilhões para o 
fluxo de caixa das empresas.

Microempresas
•            Adiamento, por seis meses, da parte federal do Simples Nacional. Os 
pagamentos de abril, maio e junho passaram para outubro, novembro e dezembro.

•            Adiamento, por três meses, da parte estadual e municipal do Simples 
Nacional. Os pagamentos do Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS, pertencente aos estados) do Imposto sobre Serviços (ISS, dos 
municípios) de abril, maio e junho passaram para julho, agosto e setembro.

Microempreendedores individuais (MEI)
•            Adiamento das parcelas por seis meses. Os pagamentos de abril, maio e 
junho passaram para outubro, novembro e dezembro. A medida vale tanto para a 
parte federal como para parte estadual e municipal (ICMS e ISS) do programa.

Confira mais detalhes pelo site: https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/
2020-04/confira-pagamentos-e-tributos-adiados-ou-suspensos-durante-pandemia

Fonte: Agência Brasil

******************************

Mercados globais e o coronavírus

O Gerente de Inteligência da Apex-Brasil, Igor Isquierdo Celeste; o Coordenador 
de Acesso a Mercados, Gustavo Ribeiro; e o Analista de Inteligência Ulisses 
Pimenta exploram vários aspectos dos conteúdos que a Apex-Brasil produziu e 
disponibilizou neste hotsite http://coronavirus.apexbrasil.com.br/ para ajudar o 
exportador brasileiro na tomada de decisões no contexto da epidemia do 
coronavírus (COVID-19). Depois de ver o video, acesse o conteúdo completo e 
exclusivo produzido pela Apex-Brasil em: http://coronavirus.apexbrasil.com.br/ 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2020-04/confira-pagamentos-e-tributos-adiados-ou-suspensos-durante-pandemia
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2020-04/confira-pagamentos-e-tributos-adiados-ou-suspensos-durante-pandemia
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2020-04/confira-pagamentos-e-tributos-adiados-ou-suspensos-durante-pandemia
https://www.youtube.com/redirect?q=http%2525253A%2525252F%2525252Fcoronavirus.apexbrasil.com.br%2525252F&redir_token=SSLN9m76g1fwnBpGOZ6AiYlJkzJ8MTU4NjkyNTU1M0AxNTg2ODM5MTUz&event=video_description&v=53JvbSqOctY
https://www.youtube.com/redirect?q=http%2525253A%2525252F%2525252Fcoronavirus.apexbrasil.com.br%2525252F&redir_token=SSLN9m76g1fwnBpGOZ6AiYlJkzJ8MTU4NjkyNTU1M0AxNTg2ODM5MTUz&event=video_description&v=53JvbSqOctY


A s s i s t a a o v í d e o : h t t p s : / / w w w . y o u t u b e . c o m / w a t c h ?
v=53JvbSqOctY&feature=emb_logo

Fonte: Apex-Brasil
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